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INTRODUÇÃO 
O Brasil abriga a maior biodiversidade do mundo, entre os vegetais apresenta cerca de 46 mil espécies, correspondendo 
a 20% da riqueza do planeta, destes um total de 55% são endêmicas do país (Flora e Funga do Brasil, 2023). Essa riqueza 
está relacionada aos vários biomas encontrados no país, entre estes, a Mata Atlântica (ca. 17 mil), Cerrado e Amazônia 
(ambos com ca. 13 mil) e a Caatinga (ca. 5 mil) e seus ecossistemas associados, onde algumas famílias destacam-se por 
sua grande diversidade, aqui destacamos Euphorbiaceae Juss. que está entre as 10 mais diversas do país, com 973 
espécies, das quais 602 são endêmicas (Flora e Funga do Brasil, 2023). Na região Nordeste, a família está representada 
por 380 espécies, sendo que a maioria se encontra no Estado da Bahia (325 spp.), destas, há sete espécies endêmicas 
(Algernonia bahiensis (Emmerich) G.L. Webster, Microstachys revoluta (Ule) Esser, Microstachys uleana (Pax & K Hoffm.) 
Esser, Ophthalmoblapton parviflorum Emmerich, Ophthalmoblapton pedunculare Müll. Arg., Sebastiania trinervia 
(Müll.Arg.) Baill., Stillingia loranthacea (Müll.Arg.) Pax), as quais pertencem ao Clado Hippomanoide (Wurdack et al., 2005; 
Flora e Funga do Brasil, 2023). Tais espécies são pouco conhecidas no que diz respeito aos seus requerimentos 
ecológicos, comportamentais, assim como de sua distribuição geográfica e abundância. Logo, são necessárias pesquisas 
urgentes visando o conhecimento de sua distribuição geográfica e incremento populacional, promovendo assim esforços 
de conservação mais direcionados. O presente trabalho objetivou identificar onde estão estas espécies através de sua 
distribuição geográfica, determinar a riqueza e revelar os centros de endemismo, além de verificar quais são as espécies 
ameaçadas e como as Unidades de Conservação (UCs) vêm protegendo estas espécies. 
 
METODOLOGIA 
Para este estudo foram utilizados os registros das espécies coletadas no Estado da Bahia, através de sítios eletrônicos 
como SpeciesLink e Reflora e literatura especializada, apenas de espécimes identificados por especialistas da família 
Euphorbiaceae, que possuíam coordenadas ou ao menos informações sobre o nível municipal em suas exsicatas, a fim 
de realizar um georreferenciamento mais preciso, onde dados que não atendessem esses critérios foram excluídos. Depois 
da triagem, foram utilizadas as coordenadas geográficas decimais, e plotadas no aplicativo QGIS para a confecção dos 
mapas e averiguação das regiões e os tipos vegetacionais com suas devidas ocorrências. Para essas análises foram 
utilizados shapes do IBGE (2022) e a Unidade Geográfica Operacional (OGU) padrão do Brasil SIRGAS 2000 (IBGE, 
2005), além dos dados de elevação obtidos com o complemento Open Topography DEM Downloader, disponível no QGIS.  
A partir do mesmo banco de dados, foram realizadas as análises de riqueza no programa Diva-GIS a partir de quadrículas 
1 × 1 (HIJMANS et al., 2012), e de endemicidade em quadrículas 1,5 × 1,5 com a ferramenta NDM/VNDM, onde seus 
shapes resultantes foram adicionados ao QGIS para a produção gráfica dos mapas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
M. uleana apresenta a maior distribuição na Bahia, com 40 registros, distribuídos em 11 municípios, seguido por O. 
penduculare (13 registros, 6 municípios), A. bahiensis (6 registros, 6 municípios). S. loranthacea e M. revoluta se restringem 
a poucos registros em Morro do Chapéu e Andaraí/Mucugê, respectivamente. Ophthalmoblapton parviflorum (1 registro) 
em Itambé e S. trinervia (1 registro) em Jacobina, são conhecidas apenas pelos tipos, sendo que O. parviflorum não é 
vista na natureza há mais de 40 anos e S. trinervia aproximadamente 180 anos. Essa última espécie foi coletada por 
Blanchet, que esteve na Bahia entre os anos de 1828 e 1856 e realizou coletas na Serra da Jacobina (Stafleu & Cowan, 
1976), e nunca mais foi encontrada na natureza. Três espécies ocorrem na Mata Atlântica (A. bahiensis, O. parviflorum e 
O. pedunculare), onde os tipos vegetacionais predominantes são os de Floresta Ombrófila Densa e de Floresta Estacional 
Decidual e M. revoluta, S. trinervia e S. loranthacea ocorrem apenas na Caatinga, em ambiente de Savana Estépica e/ou 
Arborizada. Já M. uleana corre em área de transição da Caatinga e Cerrado especificamente na Serra do Salto no 
município de Licínio de Almeida (Fig. 1 e Tab.1). 

 

Tabela 1. Espécies endêmicas do clado Hippomanoide na Bahia e suas respectivas ocorrências e tipos vegetacionais. 
1CAA (Caatinga), CER (Cerrado), MA (Mata Atlântica). 2AA (Área antrópica), ATE (Áreas de tensão ecológica), FOD 
(Floresta Ombrófila Densa), FODTB (Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas), FODS (Floresta Ombrófila Densa 
Submontana), FED (Floresta Estacional Decidual), FES (Floresta Estacional Semidecidual) FP (Formações Pioneiras), SE 
(Savana Estépica), SEF (Savana Estépica Florestada), SEA (Savana Estépica Arborizada), SEPq (Savana Estépica 
Parque), SEGl (Savana Estépica Gramíneo-lenhosa). 3VU (Vulnerável), EN (Em Perigo). 
 

Espécie Municípios Domínio1 
Tipos 

Vegetacionais2 
Estado de 

conservação3 
Voucher 

Algernonia bahiensis 
Aurelino Leal, Ilhéus, 

Itagibá, Itaju do 
Colônia, Maraú, Una 

MA 
FOD, FODTB, 

FED, FES 

 
VU 

Kallunki JA 409  

Microstachys Andaraí, Mucugê CAA AA, SE, SGL  Pscheidt AC 193 
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revoluta 

Microstachys uleana 

Abaíra, Érico 
Cardoso, Ibicoara, 
Licínio de Almeida, 
Morro do Chapéu, 

Mucugê, Palmeiras, 
Piatã, Rio de Contas, 

Seabra, Sento Sé 

CAA, CER 
AA, SE, FES, 
SEA, SEGl, 

SEPq 

 

Hurbath F 427 

Ophthalmoblapton 
parviflorum 

Itambé MA FED 
 

Santos TS 1688 

Ophthalmoblapton 
pedunculare 

Elísio Medrado, 
Ilhéus, Itacaré, 

Maraú, Una, Uruçuca 
MA 

FOD, FODTB, 
FODS, FP 

 
VU Neves MLC 103 

Sebastiania trinervia Jacobina CAA SEA 
 Blanchet JS 

P00716961  

Stillingia loranthacea Morro do Chapéu CAA SE, FED, SEA EN Gomes FS 155 

 

Figura 1. Distribuição geográfica atual das espécies endêmicas do clado Hippomanoide. 

As Florestas Costeiras do sul do Estado (Mata Atlântica) e as serras da região central, especificamente a Chapada 
Diamantina (Caatinga) apresentaram os maiores valores de riqueza (Fig. 2A). Quando empregada a análise de 
sensitividade como critério de consenso, verificou-se que a regiões indicadas como área de consenso 1 e 2 (Fig. 2B) 
revelaram-se como os centros de endemismo do clado Hippomanoide onde são registradas cinco espécies do grupo. Das 
sete espécies, A. bahiensis, O. pedunculare e S. loranthacea enquadram-se em algum grau de ameaça de acordo com a 
Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de extinção do MMA (BRASIL 2022) (Tab. 1). Microstachys revoluta e M. uleana 
não estão classificadas em nenhuma das categorias de ameaça nas listas oficiais (e.g., MMA, IUCN e/ou do CNCFlora) 
mas na Flora e Funga do Brasil (2023) ambas aparecem como Quase Ameaçado (NT). Ophthalmoblapton parviflorum e 
S. trinervia, até então apresentam dados insuficientes (DD) por não apresentarem informações adequadas para fazer uma 
avaliação direta ou indireta do seu risco de extinção. Observa-se que a principal ameaça para as espécies avaliadas é a 
redução de habitat pela conversão das florestas em pastagens e plantações de cana-de-açúcar. Outras ameaças com 
relação ao uso indevido dos recursos naturais como a retirada da floresta para plantio de culturas de subsistência, a 



extração de lenha para carvoaria e a caça fazem parte de um cenário comum em praticamente todas as localidades 
ocorrentes. Algumas populações de A. bahiensis, M. revoluta, M. uleana e O. pedunculare foram encontradas sendo 
protegidas por Unidades de Conservação, dado importante, especialmente para A. bahiensis e O. pedunculare, já que 
ambas foram categorizadas como ameaçadas.  
 

 
Figura 2: Riqueza das espécies endêmicas do clado Hippomanoide na Bahia (A); Áreas de Consenso de endemismo (B). 
 
CONCLUSÕES 
A região central da Bahia detém grande riqueza e revela-se como centro de endemismo, especialmente nas áreas 
montanhosas da Caatinga, onde se concentra a maior parte de espécies endêmicas, bem como a região sul (Mata 
Atlântica). Apesar de serem extremamente interessantes do ponto de vista biogeográfico, estas áreas são ainda muito 
pouco conhecidas e sofrem uma constante pressão antrópica, com especial atenção para a região sul. Para garantir a 
preservação destas espécies, as áreas limítrofes deveriam, em caráter de urgência, ser priorizadas na criação de novas 
UCs como também a real implementação destas Unidades, especialmente para Stillingia loranthacea, por ocorrer restrita 
em um único município e fora de áreas protegidas. 
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